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RESUMO

Em Divinópolis, segundo dados da secretaria municipal de educação (SEMED), atualmente, existem 18 escolas de Ensino Fundamental e 20 Centros Municipais de Educação

Infantil e todos os anos recebem alunos com necessidades educacionais especiais. Dentre estes os autistas. Acredita-se que apesar das políticas públicas de inclusão social no

tocante as pessoas com deficiência existe ainda pouco conhecimento a respeito do que seja o Transtorno do Espectro Autista. Em parte pela própria complexidade de entender

esse transtorno, de outra, os profissionais da educação já acumulam normalmente uma sobrecarga de trabalho que quase inviabiliza uma formação continuada a respeito que o

qualifique para trabalhar com esses alunos. Sem contar ainda que, mesmo os profissionais mais interessados, são poucas as instituições que ofertam cursos ou se abram para a

discussão de um tema tão relevante. A junção desses fatores reforçaram a relevância de se pesquisar sobre como é realizado o trabalho pedagógico nas escolas municipais de

Divinópolis com os alunos autistas.

Portanto, procurou-se identificar nas escolas públicas municipais de Divinópolis os alunos autistas analisando as estratégias de intervenção pedagógica junto aos mesmos.

Verificar as condições de estrutura e infraestrutura das escolas para receber alunos com o Transtorno do Espectro Autista. Seja do espaço físico ou mesmo da qualificação dos

profissionais diretamente ligados ao trabalho de intervenção pedagógica e a relação da família como rede de apoio escolar. O trabalho de pesquisa  desenvolvido foi quantitativo

de caráter  qualitativo e exploratório. Quantitativo, pois a partir de um número de escolas e alunos estudados dimensionou-se a qualidade exploratória a ser alcançada.ensino de

Divinópolis. Nesse sentido, o projeto terá o seguinte desenvolvimento:

Estudo conceitual do Transtorno do Espectro Autista e aprofundamento na legislação das políticas de inclusão do aluno autista. Sites e publicações a respeito também foram 

consultados. Do ponto vista conceitual, o MANUAL DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS – DSM – V e autores como Cleonice Alves Bosa que discute

 o tema como na perspectiva da inclusão social. Da perspectiva da legislação, a LDB 9394/96, PNE 2011 -2020, além de documentos internacionais  como a Declaração de

Salamanca e outros que constam nas referências. Para tanto, foram objetos de estudo os alunos matriculados e freqüentes no Ensino Fundamental da rede municipal de ensino

de Divinópolis. Quanto aos resultados esperados, já foram visitadas as 18 escolas municipais de Ensino Fundamental do município. No entanto, até o presente momento os

dados ainda são inconclusivos. Todavia, já se percebe a falta de infraestrutura e profissionais qualificados para trabalharem com alunos autistas.  O projeto não conta com fonte

de financiamento e nem por isso, interferiu ou tem prejudicado a execução do mesmo. A contrapartida da UEMG – Unidade Divinópolis se dá a partir do uso de suas instalações

para estudos, reuniões e análises da pesquisa sob responsabilidade do professor/coordenador do projeto. 
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